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AUTUNITA (autunite) – Mineral do Grupo dos Fosfatos. Grupo da Autunita. Ca(UO2)2(PO4)2.10-12H2O. De Autun 
França, próximo de onde foi descoberto. 

 

Cristalografia: Tetragonal, classe bipiramidal-ditetragonal (4/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: I4/mmm, 
ao = 6,989Å, co = 20,63Å, Z = 2. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

10,3350Å(100)

6
,6

3
2

6
7

Å
(2

7
)

5
,1

6
7

5
0

Å
(1

1
)

4
,9

5
1

8
7

Å
(5

4
)

4
,9

1
1

4
3

Å
(2

7
)

4
,4

6
5
7

3
Å

(2
8

)

3
,5

7
5

3
0

Å
(9

) 3
,5

5
9

9
9

Å
(3

2
)

3
,5

0
1

5
0
Å

(3
9

)

3
,3

1
6

3
4

Å
(3

1
)

3
,0

9
6

5
0

Å
(9

)

2
,8

9
8

7
1

Å
(1

1
)

2
,8

5
1
1
2

Å
(1

4
)

2
,7

2
0

8
7

Å
(1

3
)

2
,4

9
6

3
6

Å
(2

6
)

2
,4

7
5

9
3

Å
(1

5
)

2
,4

0
7
8

0
Å

(1
2

)

2
,2

9
0

6
8

Å
(4

)
2

,2
3

2
8

6
Å

(5
)

2
,2

1
4

5
4

Å
(1

4
)

2
,1

6
5

3
9
Å

(9
)

2
,1

4
8

4
7

Å
(1

3
)

2
,0

3
2

6
6

Å
(8

)

1
,9

0
7

4
9

Å
(1

0
)

1
,8

6
9

4
2

Å
(4

)
1

,8
5

2
0
5

Å
(9

)
1

,8
3

1
2

3
Å

(4
)

1
,7

8
0

0
0

Å
(5

)
1

,7
5

7
9

3
Å

(9
)

1
,7

2
6

1
6

Å
(4

)

1
,6

4
9

1
1

Å
(4

)

1
,6

2
2

7
1

Å
(5

)

1
,5

7
1
0

5
Å

(6
)

1
,5

6
5

9
2

Å
(6

)
1

,5
4

8
2

5
Å

(6
)

1
,5

1
1

0
6

Å
(9

)

1
,4

8
3

0
5

Å
(4

)

1
,4

7
2

2
9

Å
(4

)

1
,4

1
4

8
8

Å
(3

)

1
,3

7
3

4
0

Å
(4

)

1
,3

5
9

6
4

Å
(5

)

1
,3

2
6

5
3

Å
(5

)

In
te

n
s
id

a
d

e
 (

%
)

100

90

80

70

60

50

40

30

20

10

0

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1

10 20 30 40 50 60 70

 
 

Figura 1 – posição dos picos principais da autunita em difratograma de raios X (modificado de Beintema, 1958). 

 

Estrutura: na estrutura da autunita os tetraedros PO4 e os grupos aniônicos (UO2)O4 unem-se de modo a formarem 
“camadas” perpendiculares ao eixo “b”. Os átomos de Ca e as moléculas de H2O localizam-se entre as camadas. Nesta 
estrutura, cada átomo de Ca está rodeado por 7 moléculas de H2O. A estrutura pode ser entendida como “camadas de 
PO4 – (UO2)O4” intercaladas com “camadas de átomos de Ca e moléculas de H2O”. A ligação entre as camadas é feita 
por moléculas de água e ligações de hidrogênio. A clivagem perfeita {010} é o reflexo desta estrutura em camadas. 
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Figura 2 - estrutura da autunita. (modificado de Locock & Burns, 2003; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Autunite.jpx#.WqRWG-SWwc8) 

 

Hábito: normalmente forma agregados laminados, escamosos, terrosos e/ou pulverulentos. Forma também crostas 
microcristalinas, incrustações e impregnações. Os cristais são tabulares segundo {001}, bastante delgados ou 
moderadamente espessos, com contornos retangulares ou quadrados, gerando aspecto micáceo ou de escamas. 
Geminação: {110}, interpenetrante, rara. 
 

Propriedades físicas: três direções de clivagem, uma direção de clivagem perfeita {010}, uma boa {001} e uma 
indistinta {100}; fratura: irregular; Dureza: 2-2,5; densidade relativa: 3,05-3,2 g/cm3; possui forte fluorescência amarelo-
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verde sob UV; radioativo. Transparente a translúcido; amarelo enxofre a amarelo-limão, amarelo-esverdeado a verde 
pálido, pode ser verde escuro a preto esverdeado; cor do traço: amarelo pálido; brilho: vítreo, nacarado em {001}. 
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Figura 3 – cristais de autunita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor, amarelo claro (amarelo limão, amarelo enxofre) em luz transmitida. Relevo: baixo 

positivo, n > bálsamo ( = 1,572,  = 1,575). Pleocroísmo: fraco, X = incolor a amarelo pálido, Y = amarelo a amarelo 

escuro, Z = amarelo a amarelo escuro. Uniaxial (-).  = 0,003. Normalmente anômalamente Biaxial (-).  = 1,553-1,555 

 = 1,575  = 1,577-1,578,  = 0,023-0,024. 2V = 10º-53º. Orientação:  = c, β = {110}. Plano Ótico (PO): (010). 
Dispersão: forte, r > v. 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de autunita (modificado de Winchell, 1948). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de autunita com 
espessura de 0,030 mm. 

 

Composição química: Fosfato hidratado de cálcio e uranila. (1) Ca(UO2)2(PO4)2. 12H2O. (2), (3) autunita (Autun, 
França). (4) autunita (Mt. Painter, Austrália). (1), (2), (3), (4) análises compiladas de Palache et al., (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) 

P2O5 14,39 13,40 15,21 14,80 

CaO 5,69 5,31 6,09 6,56 

UO3 58,00 60,84 61,70 58,85 

BaO   1,57  

MgO    0,26 

H2O 21,92 20,33 14,90 19,60 

Total 100 99,88 99,62 100,07 

 

Propriedades diagnósticas: origem, hábito (cristais quebradiços laminados, escamosos, “micáceos”), cor amarela, 
cor do traço, radioatividade, fluorescência e reação ao teste de fosfato. Solúvel em HNO3 e em H2SO4 formando 
solução amarelada. Escala de fusibilidade (von Kobell): 3. Desidrata no ar. 

 

Gênese: é um mineral secundário derivado de minerais primários contendo urânio (forma-se sob condições oxidantes). 
Ocorre em fraturas, cavidades, veios e material de alteração de granitos, pegmatitos graníticos, gnaisses, sienitos, etc. 
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Associação mineral: ocorre associado a meta-autunita, torbernita, fosfuranilita, saleeíta, uranofânio, uranofânio-beta, 
sabugalita, feldspatos, turmalina, quartzo, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em Lagoa Real (BA), onde é mineral de minério; em Malacacheta (MG); em Perús 
(SP); etc. 

 

Usos: pode ser mineral de minério de urânio. 
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